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RESUMO
Analisamos informações gerais e específicas sobre a utilização pedagógica de tecnologias digitais, mais especificamente utilização do whatsapp e ferramentas do Google, nas escolas públicas estaduais e municipais de Araguaína - TO, coletadas em fase anteriores da pesquisa, visando problematizar a utilização destas tecnologias, em especial quanto as metodologias, enquanto ferramentas ‘tecnológicas’ e didático-pedagógicas para o ensino de História no ambiente de escolar, visibilizando as ações e suporte governamentais/estatais para tal, entre 2020 e 2021. Foram utilizados formulários eletrônicos para coleta de informações e pesquisa bibliográfica.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
Com o advento da pandemia, foi necessária uma maior aproximação com o mundo digital, algo que já estava presente no cotidiano das pessoas, e acabou se intensificando. A partir disso, precisamos pensar no impacto que o uso de ferramentas digitais trouxe para o período após a pandemia, especialmente na área da educação, que foi fortemente afetada na sua maneira de estar presente na vida dos alunos. Com isso, queremos entender possíveis mudanças, permanências, benefícios e malefícios envolvendo o uso de tecnologias digitais na prática docente que o período pandêmico trouxe. A partir dessas questões, nos dirigimos a seis escolas da rede estadual da cidade de Araguaína – TO, e deixamos formulários para os professores da disciplina de História responderem. Assim, esta pesquisa visa refletir e compreender sobre a repercussão de metodologias, usos e práticas envolvendo as tecnologias digitais, além de procurar perceber o entendimento dos docentes em relação ao uso das mesmas e o seu impacto na sala de aula, a partir da pandemia. Com isso, utilizando-se da tríade ensino-pesquisa-extensão que tornou possível a realização da pesquisa, já que a base da pesquisa é direcionada à prática de ensino. Além disso, é por pensar no impacto na sociedade, causados pelas tecnologias digitais, que se torna necessário o aprofundamento no assunto.

II. BASE TEÓRICA
A base teórica que sustenta esta pesquisa se dá a partir das citações diretas no corpo do texto e da bibliografia apresentada. O estudo se fundamenta em um diálogo com autores que discutem a intersecção entre tecnologias digitais, práticas pedagógicas e o ensino de História, especialmente no contexto transformador da pandemia de COVID-19.
O arcabouço teórico dialoga com pesquisadores como Vianna, Santos e Shiosaki (2024), que abordam as dificuldades docentes no uso de tecnologias, apontando que os maiores desafios residem na falta de domínio básico das ferramentas e em sua articulação com as possibilidades pedagógicas. Em contraponto, a pesquisa se apoia em autores como Oliveira e Leal (2024), que defendem o uso contínuo de recursos da informática para estimular a participação, a criatividade e redimensionar os papéis de professor e aluno, promovendo novos debates metodológicos.
A bibliografia referenciada amplia essa base, incluindo fundamentos da Cibercultura: A obra de Pierre Lévy (1999) oferece um pilar conceitual para compreender as transformações sociais e culturais impulsionadas pelo mundo digital. Tecnologia e Mediação Pedagógica, a partir de autores como Moran, Masseto e Behrens (2000) são centrais para a discussão sobre como as novas tecnologias podem mediar o processo de ensino-aprendizagem.
Também Ensino de História em Contexto Digital e Pandêmico, a partir de trabalhos de Abreu e Soihet (2009), Monteiro et al. (2014), Nicolini e Medeiros (2021) e Macedo et al. (2020) contextualizam a discussão no campo específico da História, analisando os desafios e as perspectivas trazidas pela educação remota emergencial.
Sobre o uso de ferramentas específicas, A pesquisa também se vale de estudos focados em ferramentas como WhatsApp, a exemplo de Vas e Lopes (2016), e recursos do Google, alinhando a teoria com o objeto prático da investigação.
Dessa forma, a pesquisa se estrutura sobre uma base teórica que analisa criticamente a inserção de tecnologias digitais na educação, reconhecendo tanto seu potencial transformador para um ensino de História mais dinâmico e próximo da realidade dos alunos, quanto os desafios relacionados à formação de professores e à infraestrutura escolar

III. OBJETIVOS
[bookmark: _Toc208953975]Geral: 
Coletar e analisar informações gerais e específicas sobre a utilização pedagógica de tecnologias digitais, mais especificamente utilização do whatsapp e ferramentas do Google, nas escolas públicas municipais de Araguaína - TO, por amostragem, de até 06 (seis) escolas, visando problematizar a utilização destas tecnologias, em especial quanto as metodologias, enquanto ferramentas ‘tecnológicas’ e didático-pedagógicas para o ensino de História no ambiente de escolar, visibilizando as ações e suporte governamentais/estatais para tal. 
[bookmark: _Toc208953976]Específicos: 
1. Coleta de dados e informações sobre utilização do whatsapp e ferramentas do Google para aulas de História, em 06 (seis) escolas públicas Municipais de Araguaína - TO; 2. Sistematização de experiências didático - pedagógicas com e utilização ferramentas digitais em escolas públicas Municipais de Araguaína – TO; 3. Análise dos dados e informações coletadas; 4. Problematização das informações sobre o uso de tecnologias digitais em sala de aula, no Ensino de História.

IV. METODOLOGIA
Esta pesquisa trabalha com o levantamento de referenciais teóricos e metodológicos relacionados à dinâmica de inserção de tecnologias digitais no contexto educacional brasileiro em geral e araguainense em específico, bem como sua problematização. Esses referenciais serão cotejados com os dados e informações a serem coletados com os professores de História, com foco no mapeamento de ações/atividades didático-pedagógicas relacionadas a utilização de softwares/aplicativos digitais, como whatsapp e ferramentas do Google, por professores e escolas Municipais de Araguaína – TO, tomando como amostra até 06 (seis) escolas ou mais, a depender da dinâmica de coleta de dados/informações, e seus docentes de História.

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados da pesquisa sobre o uso de tecnologias digitais no ensino de História em Araguaína - TO revela um cenário de contrastes, marcado pelo potencial pedagógico das ferramentas digitais em oposição a desafios estruturais e de formação docente.
Um dos principais pontos observados foi como a pandemia expôs as diferentes aptidões e dificuldades dos professores em relação às ferramentas tecnológicas. Este fato é frequentemente um reflexo da formação e da geração dos docentes, com muitos tendo um contato tardio com tais tecnologias. Conforme apontam Vianna, Santos e Shiosaki (2024), as dificuldades no uso pedagógico das tecnologias estão, em grande parte, na "ausência de domínio básico do funcionamento das ferramentas e na articulação com as possibilidades pedagógicas". Essa limitação pode impedir que as aulas se tornem mais dinâmicas e próximas da realidade dos alunos, que por sua vez já possuem um desenvolvimento geracional intrinsecamente ligado à tecnologia.
Do ponto de vista dos alunos, a familiaridade com o ambiente digital representa uma oportunidade. O uso de recursos de informática em sala de aula, como defendem Oliveira e Leal (2024), "estimulam a participação e a criatividade" e podem romper paradigmas ao redimensionar os papéis de professor e aluno. Ao se aproximar do cotidiano dos estudantes, o ensino de História pode fazê-los perceber seu papel como agentes históricos e críticos.
No entanto, a pesquisa evidencia uma grave lacuna de infraestrutura nas escolas investigadas. Um dado alarmante é que 75% dos professores entrevistados afirmaram que o acesso dos alunos à internet na escola é difícil. Este cenário coloca em xeque a viabilidade de políticas educacionais que dependem da conectividade em ambiente escolar, assim, sobre a “Facilidade de acesso dos alunos à internet na escola?” tivemos como resultado “Difícil acesso: 75%; Fácil acesso: 25%”. 
Agravando a situação, o estudo revelou que 100% das escolas municipais visitadas não possuem laboratório de informática. A ausência desses espaços representa uma falha estrutural que limita o potencial de diversificação das aulas e impede que os alunos utilizem os recursos da escola para pesquisas e produção de trabalhos.
Em um contraste notável com a precariedade da infraestrutura escolar, 75% dos entrevistados afirmaram que os alunos tiveram acesso ao ensino remoto durante o período da pandemia. Este dado sugere que o acesso ao mundo digital, embora deficiente na escola, é uma realidade no ambiente doméstico para a maioria dos alunos. Isso indica uma familiaridade pré-existente com as ferramentas digitais que pode ser pedagogicamente explorada, transformando o que é consumido como entretenimento em algo produtivo para a aprendizagem.
Em síntese, os resultados demonstram que, embora as ferramentas digitais sejam notórias e o consumo de mídias digitais esteja cada vez mais familiarizado entre os jovens, o seu aproveitamento no ensino de História é barrado por deficiências críticas na infraestrutura escolar e na formação docente, exigindo uma reflexão sobre políticas públicas e novas abordagens pedagógicas.

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa conclui que as ferramentas digitais possuem um vasto potencial para enriquecer o ensino de História, mas seu aproveitamento é dificultado por desafios estruturais e formativos. Apesar das dificuldades de acesso às escolas, os professores se mostraram interessados e dispostos a contribuir com o estudo.
Os principais pontos levantados são: Potencial vs. Realidade, a partir do qual existe um grande potencial a ser explorado no uso de tecnologias para o ensino, mas é preciso refletir sobre as formas de aplicação para que sejam proveitosas. A Necessidade de Formação Continuada, embora os professores tenham contato diário com o mundo digital, é fundamental investir na formação continuada para que desenvolvam novas habilidades e dominem o uso pedagógico das ferramentas.
O Problema da Infraestrutura, pela carência significativa na infraestrutura das escolas, que não possuem laboratórios de informática e oferecem acesso precário à internet. Isso demanda a criação de políticas públicas mais eficazes. Na questão da equidade é crucial considerar a realidade dos alunos que não possuem acesso fácil à internet ou familiaridade com as ferramentas, a fim de evitar a ampliação das desigualdades.
Finalmente, o estudo reforça que cabe a toda a comunidade escolar refletir sobre como integrar as tecnologias digitais de maneira eficaz e equitativa no cotidiano educacional.
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